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1 Identificação do Projecto

O Projecto em análise respeita à construção do gasoduto de transporte de gás natural Sines-Setúbal e à extensão do oleoduto Sines-Aveiras, já existente, à Península da Mitrena (instalação da Tanquisado) (Figura 1)

A implementação do projecto do gasoduto enquadra-se na política energética assumida pelo Estado Português e visa a construção de uma infra-estrutura de transporte a partir de Sines, onde está em construção um Terminal, dimensionado para a importação e armazenamento de gás natural liquefeito para abastecimento de gás natural a todo o país, integrando-se na rede de armazenamento e distribuição já existente e distribuindo ainda gás natural por uma região do território nacional onde se concentra um número significativo de utilizadores, designadamente grandes indústrias.

O traçado do gasoduto acompanha o do oleoduto Sines-Aveiras já existente, desde Sines até “Monte Novo”. A partir deste local, o gasoduto e o novo troço de oleoduto seguem juntos até à Península da Mitrena, utilizando a mesma faixa de servidão e sendo construídos em simultâneo.

O gasoduto de transporte de gás natural Sines – Setúbal, estabelecerá a ligação entre o Terminal de Gás Natural no Porto de Sines e a última estação de válvulas em Setúbal e será construído em tubo de aço de 800 mm de diâmetro e comprimento aproximado de 87 km.

O gasoduto operando a uma pressão de 84 bar tem uma capacidade de transporte de 675 000 Nm3/h de gás natural. 

No que diz respeito ao troço do oleoduto em estudo, a justificação para a sua construção prende-se com o interesse fundamental de reduzir significativamente o tráfego de barcos de transporte de combustíveis no Estuário do Sado, reduzindo a probabilidade de acidentes e de poluição acidental deste importante ecossistema.

A viabilização económica da construção do troço do oleoduto é conseguida pela sua construção em simultâneo com o troço Monte Novo - Mitrena do gasoduto em estudo.

O oleoduto será construído em aço de 300 mm de diâmetro, que operando a 99 bar permite transportar 450 a 720 m3/h de produto. Desenvolve-se num comprimento aproximado de 18,5 km.

As tubagens serão dotadas de um sistema de protecção catódica, como forma de controlar a corrosão externa. Serão ainda instaladas válvulas de seccionamento, operadas por controlo remoto.

O gasoduto e oleoduto serão controlados através de um sistema autónomo que permite o controlo remoto de toda a operação a partir de uma sala de comando. Este sistema incluirá instrumentação de monitorização, um sistema de medição de volume nos seus extremos, bem como um sistema de detecção de fugas com resposta em tempo real que permitirá actuar de imediato face a qualquer situação anómala.

O gasoduto e oleoduto são sujeitos a acções de manutenção, inspecção e vigilância rigorosas com periodicidade adequada.

Ao ser analisado o Projecto em causa, deve ter-se em consideração que o Caderno de Encargos e as exigências ambientais são as mesmas para as duas infra-estruturas em construção.

2 Resumo do Processo de Avaliação de Impacte Ambiental

O Projecto em análise foi objecto de um Processo de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), de acordo com o Decreto-Lei nº 69/2000, de 3 de Maio e a Portaria nº 330/2001, de 2 de Abril de 2001.

Tendo em consideração a preocupação da Transgás e da TANQUISADO em que a concretização dos seus projectos, nomeadamente dos que estão em causa, se faça minimizando os impactes negativos sobre o ambiente e a qualidade de vida das populações, garantindo deste modo o adequado e imprescindível enquadramento ambiental dos mesmos, nas suas diversas fases (construção / exploração), estas empresas propuseram-se elaborar uma Proposta de Definição de Âmbito (PDA). Embora este documento esteja previsto no novo quadro legal, mas sem carácter de obrigatoriedade, a Transgás e a TANQUISADO consideraram que a sua elaboração apresentaria vantagens, por permitir definir e clarificar, com as entidades envolvidas no processo de AIA, desde o início dos estudos, um conjunto de aspectos primordiais para o desenvolvimento do Estudo de Impacte Ambiental (EIA), com a qualidade e eficiência desejadas. Assim, em Agosto de 2000, foi apresentada a PDA que obteve por parte da Comissão de Avaliação parecer favorável.

A PDA não foi sujeita a consulta pública.

O EIA, elaborado com base no explicitado na PDA e no parecer emitido sobre a mesma, foi apresentado em Abril de 2001. Este  Estudo foi elaborado com base nos Estudos Prévios do gasoduto e oleoduto.

Tanto na PDA, como no EIA foram apresentados e analisados vários traçados alternativos, sendo analisados para cada um deles os impactes e riscos associados, concluindo o EIA com uma matriz de impactes que permite avaliar, de forma simples e clara, qual o traçado mais aconselhável do ponto de vista ambiental.

O EIA foi analisado pela Comissão de Avaliação e foi objecto de pareceres das várias entidades que de algum modo estavam relacionadas com a área geográfica de implantação do traçado do gasoduto e oleoduto.

O EIA foi apresentado em todas as câmaras municipais onde o traçado incluía áreas sob sua jurisdição e foi sujeito a consulta pública com audiência nos municípios de Setúbal e Grândola.

De todo o processo resultou uma Declaração de Impacte Ambiental (DIA), que aprovou a solução de traçado base do Gasoduto e Oleoduto (o traçado que atravessa o Estuário do Sado) condicionado ao cumprimento das Medidas de Minimização, compensação e Monitorização como se analisa em continuação. Uma das medidas mais importantes foi a obrigatoriedade das zonas sensíveis serem atravessadas por perfuração dirigida, como é o caso, entre outras zonas, do Estuário do Sado.

Porque o Estudo de Impacte Ambiental foi executado com base no Estudo Prévio das Obras, de acordo com a legislação em vigor, deverá ser elaborado um Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE), que é objecto do documento agora elaborado.

A organização e conteúdo deste relatório cumprem o disposto na Portaria nº 330/2001, de 2 de Abril.

3 Medidas Previstas na Declaração de Impacte Ambiental

A Declaração de Impacte Ambiental (DIA) aprovou os Estudos Prévios do Gasoduto e Oleoduto, na condição dos Projectos cumprirem as Medidas de Minimização já preconizadas no EIA, complementadas pelas propostas na DIA, contando-se entre estas propostas as medidas de compensação no que respeita aos sistemas mais sensíveis atravessados pela Obra. Igualmente serão cumpridos os planos de controlo de qualidade da água e dos sedimentos do Estuário do Sado na zona atravessada pela Obra.

Todas as medidas de minimização estão contempladas nos Projectos e as relacionadas com a construção fazem parte da empreitada da Obra.

Preconizam-se medidas de salvaguarda do solo e uso do solo específicas para a fase de construção de modo a não serem afectadas as zonas mais sensíveis, nomeadamente áreas de montado de sobro e azinho e áreas especialmente sensíveis e por isso especialmente protegidas. Estão neste último caso as zonas da Lagoa de Santo André, Estuário do Sado, salinas e aquacultura. Por esta razão nestas zonas a construção é realizada por métodos especiais (perfuração dirigida) que não exigem a abertura de vala.

A travessia do Rio Sado é também realizada por perfuração dirigida.

É também estabelecido um período (Outono e Inverno) em que se deve executar obras nas zonas mais sensíveis em causa, de modo a reduzir a perturbação.

O gasoduto e oleoduto irão utilizar uma única faixa de servidão para reduzir a área afectada por estas infraestruturas.

Ainda para compensar o atravessamento da zona sensível das Lagoas de Santo André e da Sancha foi considerado na DIA que deveria ser estabelecido um protocolo com o Instituto de Conservação da Natureza (ICN) no sentido de se desenvolverem acções específicas de valorização das zonas em causa. Estão a desenvolver-se os trabalhos conducentes à execução dessa medida de compensação.

As travessias de grandes estradas e de linhas férreas faz-se por perfuração para não criar problemas ao trânsito. Em caminhos municipais a travessia faz-se por vala aberta, mas serão encontradas soluções alternativas de modo a que haja o mínimo de condicionamento do tráfego, havendo aviso prévio às populações.

É exigido na DIA e está previsto no Projecto da Obra a necessidade de repor a situação inicial do terreno, cumprindo-se as regras de servidão.

No que se refere à defesa do património arqueológico da zona atravessada pela Obra, existe um Protocolo com o Instituto Português de Arqueologia no sentido de garantir o acompanhamento da Obra por técnicos especializados daquele Instituto.

Estão previstas campanhas de análise para assegurar o controlo da evolução da qualidade da água do Estuário do Sado na zona de construção durante a construção e exploração das Obras,

Estão também previstas análises da qualidade dos sedimentos do Estuário do Sado durante a fase de construção.

Durante a exploração das infraestruturas, será analisada a qualidade da água do estuário e das águas subterrâneas, na envolvência da implantação do oleoduto.

Existe um plano de vigilância e controlo periódicos do estado de conservação e funcionamento do gasoduto e oleoduto que garante a segurança das instalações. Em caso de ocorrência de qualquer situação anómala existe um Plano de Emergência do conhecimento dos operadores das infraestruturas em causa e das entidades oficiais competentes para fazer face à situação.
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